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Resumo 

 

Sob perspectiva do materialismo histórico-dialético, entendemos que uma investigação sobre turismo não 

pode partir de concepções a-históricas, como se esse fenômeno tivesse uma mesma expressão em qualquer 

região, em qualquer época. Captar a totalidade dessa categoria (turismo) requer investigar seu movimento, 

sua história. Portanto a presente pesquisa é um primeiro passo em direção a uma compreensão de turismo 

que agregue seu ser (ontologia), movimento (história) e fundamento (trabalho). O objetivo do presente 

artigo é analisar como a produção científica sobre história do turismo contribui para uma ontologia do 

turismo baseada no materialismo histórico-dialético. O método científico que orienta a pesquisa é o 

materialismo histórico-dialético. A partir dele mobilizamos categorias fundamentais para a investigação 

científica, como totalidade, história e trabalho. Como método de pesquisa, utilizamos a revisão da 

literatura. Foram selecionadas pesquisas que contribuem para a compreensão do desenvolvimento 

histórico do turismo, seja por suas partes ou como uma totalidade – resultando em um total de 29 artigos 

analisados. Nesse levantamento, identificamos três eixos de pesquisas: 1) história do turismo de territórios 

específicos; 2) articulações entre temas/setores dentro da história do turismo; 3) história do turismo como 

uma totalidade. Destacamos alguns resultados. Começando pela própria história do turismo, vemos que 

mesmo com diversidade de territórios e temas abordados, ela permanece incompleta. Pela vastidão dos 

temas e destinos possíveis de investigação e pela relativamente baixa produção sobre o tema, há muitas 

lacunas a serem preenchidas em uma história do turismo. Pesquisas que abordaram uma macro-história 

com correção metodológica contribuem bastante para uma ontologia do turismo. Já pesquisas sobre 

territórios revelaram um importante aspecto: o desenvolvimento do turismo não segue as mesmas etapas 

nos mesmos momentos históricos em todos os lugares – mesmo em destinos europeus, geralmente tratados 

de forma unitária em termos de turismo. Quanto à relação da história do turismo com a categoria trabalho, 

cerca de metade das pesquisas sequer tangenciam o tema. Mais uma vez, isso demonstra como a exclusão 

do trabalho na compreensão (via pesquisas) do turismo caminha lado a lado com concepções limitantes, 

rumo a uma compreensão falseada que oculte a base material que sustenta o complexo do turismo. Entre 

as pesquisas analisadas que tangenciaram trabalho, vimos aquelas que integram o papel de uma categoria 

profissional específica no desenvolvimento do turismo e aquelas que demarcam que certas condições 

materiais foram/são necessárias à classe trabalhadora para que o turismo tenha se desenvolvido como o 

observado. Ainda assim, poucas pesquisas trataram da lura de classes ou do papel basilar do trabalho no 

ser e na história do turismo. Também analisamos a própria concepção de turismo que norteou as pesquisas 

levantadas. Igualmente à categoria trabalho, grande parte das pesquisas não se posiciona, nem de forma 

indireta, sobre sua concepção de turismo. Várias pesquisas, todavia, apresentam visões de um turismo 

como um processo complexo. Nesse sentido, vemos grande contribuição da pesquisa histórica nesses 

casos. É a partir da investigação da história do turismo – sem impor à realidade categorias pré-formadas 

de períodos do tempo – que esses autores encontram a complexidade do turismo. 
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